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APRESENTAÇÃO 

 
A obra “Ciência em Foco Volume II” em seus 14 capítulos, apresentam trabalhos 

relacionados com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das 
universidades. Os trabalhos mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o 
incremento da produção de alimentos, a melhoria da qualidade de vida da população, e a 
preservação e sustentabilidade dos recursos disponíveis no planeta. A obra, vem a 
materializar o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de 
modo direto no desenvolvimento humano.  

Avanços nas áreas de Ciências Agrárias, Educação, Ciências do Alimentos e da 
Engenharia estão presentes nestes capítulos. Temas associados ao manejo das culturas do 
algodoeiro, soja, mamoeiro, pimenta, arroz e maracujá em diferentes regiões do Brasil, são 
abordados. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado com fins de reflorestação 
e recuperação de áreas degradadas é também sugerido. Na área educacional é mostrada a 
importância das rodas de conversas na luta por uma educação mais justa e inclusiva, e como 
a formação dos professores determina estas relações. Estas aplicações e tecnologias visam 
contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições públicas, melhorando assim, 
a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a sociedade.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e 
pesquisadores que leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, 
garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

 

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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Capítulo I 
 

Aplicação de regulador de crescimento modula a 
tolerância do algodoeiro à restrição hídrica 

 

 

Recebido em: 18/02/2020 
Aceito em: 27/02/2020 

Sandriele Miranda dos Santos1 
Kátia Cristina da Silva1 

Fábio Steiner1* 
 

 

INTRODUÇÃO 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) tem como origem a América do Sul e Central, 

mais especificamente a região do México, tal cultura destaca-se por ser uma das maiores 

produtoras de fibras do mundo, sendo cultivada em mais de 60 países (Michelotto et al., 

2015). Atualmente, o Brasil é o 3º maior exportador e o 5º maior produtor de algodão do 

mundo, superado apenas pela China, Índia, Estados Unidos da América (EUA) e Paquistão. 

Na safra 2018/2019, a cultura ocupou uma área de 1,6 milhões de hectares, o que totalizou 

uma produção de 2,8 milhões de toneladas em pluma. A produtividade média de pluma no 

Brasil é de 1770 kg ha–1, o que confere ao país o primeiro lugar em produtividade em sequeiro, 

sendo a produção de Mato Grosso do Sul em torno de 1733 kg ha–1 (Abrapa, 2019). Embora 

o cenário seja favorável para o algodoeiro no Brasil, a ocorrência de adversidades climáticas 

ainda é um fator de risco e de insucesso no cultivo do algodoeiro. 

 Dentre estas adversidades, a ocorrência de deficiência hídrica tem sido apontada 

como um dos principais fatores que limita o crescimento das plantas e a produtividade do 

algodoeiro. A deficiência hídrica reduz a absorção e o transporte dos nutrientes das raízes 

para a parte aérea, devido à redução da taxa de transpiração e ao comprometimento da 

permeabilidade das membranas (Kron et al., 2008). Em condições de restrição hídrica, as 

plantas apresentam uma série de alterações morfofisiológicas, tais como redução da área 

foliar, redução da transpiração, redução da taxa fotossintética e redução da taxa de 

crescimento relativo (Kron et al., 2008; Ribeiro et al., 2012; Ruppenthal et al., 2016; Silva et 

 
1 Programa de Pós-Graduação em Agronomia – Sustentabilidade na Agricultura, Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS), Rodovia MS-306, km 6,4, CEP: 79540-000, Cassilândia, Mato Grosso do Sul, 
Brasil. 
* Autor de correspondência: steiner@uems.br 
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al., 2019), além, da modificação da atividade de enzimas do metabolismo do nitrogênio e 

carbono e mudanças nos níveis de antioxidantes (Flexas et al., 2006; Gunes et al., 2008; Zoz 

et al., 2013). Algumas destas respostas fazem parte de estratégias que visam reduzir os efeitos 

adversos da seca, constituindo, portanto, mecanismos de tolerância à seca. 

 O efeito da deficiência hídrica na produção depende da época de ocorrência e de sua 

severidade. O algodoeiro é particularmente sensível à deficiência hídrica durante a fase de 

estabelecimento das plântulas e na fase de florescimento, podendo ocorrer perdas de 4,5% 

na produção e na qualidade de fibras, dependendo da duração e intensidade da restrição 

hídrica, (Reichardt, 1990). De acordo com Passos et al. (1987), na fase de emergência, a 

deficiência hídrica reduz o estande de plantas, enquanto no florescimento, ocasiona a queda 

de flores e frutos, e encurtamento das fibras. 

 Os reguladores de crescimento são substâncias químicas sintéticas que possuem a 

capacidade de alterar o balanço de hormônios das plantas, causando a redução do 

crescimento indesejável da parte área das plantas, sem diminuir a produtividade de fibras do 

algodoeiro (Reddy et al., 1995). De acordo com Lamas (2001), os reguladores de crescimento 

causam a inibição das enzimas envolvidas na síntese do ácido giberélico, um hormônio 

vegetal responsável por estimular o alongamento e a divisão celular, e consequentemente, o 

crescimento das plantas. Portanto, o uso de reguladores de crescimento, como o cloreto de 

mepiquat (cloreto 1,1 – dimetil-piperidíneo), torna-se indispensável para a redução do porte 

das plantas e por propiciar maior distribuição de fotoassimilados para os diferentes drenos 

produtivos das plantas, com reflexos positivos na produtividade do algodoeiro (Teixeira et 

al., 2008). 

 Tradicionalmente, os reguladores de crescimento são aplicados via pulverização 

foliar, tendo-se como critério para o início das aplicações o crescimento das plantas de 

algodoeiro no campo entre os estágios B1 e F1, de acordo com o cultivar utilizada (Borém; 

Freire, 2014). É importante ressaltar que não se deve realizar um calendário de aplicação de 

regulador de crescimento, pois a planta é quem indica se deve ou não realizar a aplicação de 

regulador.  

 A utilização de regulador de crescimento nas sementes possui a vantagem de reduzir 

os riscos de contaminação ambiental devido à deriva da aplicação foliar, além de não causar 

riscos de perdas por ocorrência de chuvas após a pulverização, e reduzir os custos de 

operação do produtor rural (Nagashima et al., 2011). No entanto, o tratamento das sementes 

de algodão via embebição é um método pouco prático para o uso de regulador de 
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crescimento, pois requer imersão, secagem e armazenamento das sementes antes da 

semeadura (Yates et al., 2005). 

 A alteração do crescimento da parte aérea pode afetar o crescimento e o 

desenvolvimento das raízes e, por consequência, pode interferir na sensibilidade das plantas 

submetidas a deficiência hídrica (Iqbal et al., 2005). Portanto, este estudo teve como objetivo 

avaliar o efeito do modo de aplicação de regulador de crescimento, via semente ou foliar, no 

crescimento de duas cultivares de algodão (Gossypium hirsutum L.) submetidas à três níveis de 

restrição hídrica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação climatizada no Departamento de 

Agronomia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade 

Universitária de Cassilândia, MS (19º06'48" S; 51º44'03" W e altitude média de 510 m), no 

período de outubro a dezembro de 2017. Durante o experimento, as condições ambientais 

no interior da casa de vegetação foram mantidas com temperatura média do ar de 26º C (± 

2º C) e umidade relativa do ar de 70% (± 5%). 

 Foram utilizadas amostras de um Neossolo Quartzarênico Órtico latossólico - RQo 

(Santos et al., 2013), com 120 g kg–1 de argila, 40 g kg–1 de silte e 840 g kg–1 de areia, coletadas 

da camada de 0,0-0,20 m em um área de vegetação de Cerrado. A análise química do solo foi 

efetuada seguindo as indicações da Embrapa (2009), e as principais características químicas 

foram as seguintes: pH (CaCl2) = 4,6, matéria orgânica = 14 g dm–3, P (Mehlich-1) = 7,8 mg 

dm–3, K+ = 0,16 cmolc dm–3, Ca2+ = 1,50 cmolc dm–3, Mg2+ = 0,50 cmolc dm–3, H+Al = 3,60 

cmolc dm–3, Al3+ = 0,25 cmolc dm–3, CTC = 5,80 cmolc dm–3 e V = 38%.  

 A correção da acidez do solo foi realizada com a aplicação de 1,10 g dm–3 de calcário 

(CaO: 38%; MgO: 11%; PRNT: 85%; PN: 62%), visando elevar a saturação por base do solo 

a 70%. Após a aplicação de calcário, o solo foi homogeneizado, umedecido até alcançar 80% 

da capacidade de retenção de água, e incubado por 30 dias. Decorrido esse período, o solo 

foi fertilizado com 50 mg dm–3 de N (ureia), 200 mg dm–3 de P (superfosfato triplo), 100 mg 

dm–3 de K (cloreto de potássio), 15 mg dm–3 de S (gesso), 2 mg dm–3 de Cu (sulfato de cobre), 

2 mg dm–3 de Zn (sulfato de zinco), 1 mg dm–3 de Mo (molibdato de amônio) e 1 mg dm–3 

de B (ácido bórico), seguindo as recomendações de Novais et al. (1991) para ensaios de vasos 

em condições controladas. O solo foi então transferido para vasos plásticos com capacidade 

para 12 dm3 e submetido ao cultivo de algodão (Gossypium hirsutum L). 
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 A capacidade de retenção de água do solo sob condições de drenagem livre foi 

mensurada usando a taxa de decréscimo do teor de água de 0,1 g kg–1 dia–1 como sugerido 

por Casaroli e Lier (2008), e o valor da capacidade máxima do solo em reter água foi de 210 

g kg–1. 

 O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, disposto em 

esquema fatorial 2 × 3 × 3, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por 

duas cultivares de algodão (TMG 81 WS e FM 940 GLT), por três modos de aplicação de 

regulador de crescimento (sem regulador, aplicação foliar e aplicação na semente) e por três 

níveis de regime hídrico [100% da capacidade de retenção de água do solo (controle), 50% 

do controle (restrição hídrica moderada) e 25% do controle (restrição hídrica severa)]. Cada 

unidade experimental foi constituída por um vaso, perfazendo um total de 54 vasos. 

O regulador de crescimento utilizado foi o cloreto de mepiquat (Legend 250 SL), 

sendo que nas sementes foram aplicados uma dose de 10 g i.a. kg–1 de semente (ou 40 mL 

kg–1 do produto comercial), enquanto que a aplicação foliar foi realizada no estádio V3 (três 

pares de folhas desenvolvidas) com o uso de 50 g i.a. ha–1 (ou 200 mL ha–1 do produto 

comercial) e volume de calda de 200 L ha–1. 

 As sementes dos cultivares de algodão herbáceo TMG 81 WS e FM 940 GLT foram 

previamente tratadas com Piraclostrobina + Tiofanato-metílico + Fipronil (Standak Top®) a 

uma dose de 3 mL kg–1 de sementes. A semeadura do algodão foi realizada no dia 27 de 

novembro de 2017, distribuindo-se seis sementes por vaso na profundidade de 2,0 cm, a

emergência ocorreu aos sete dias, e após a emergência realizou-se o desbaste deixando duas 

plantas por vaso. Durante os primeiros 20 dias após a emergência das plantas, todos os vasos 

foram irrigados para manter o conteúdo de água do solo próximo a 100% da capacidade de 

retenção de água. Posteriormente, a imposição da restrição hídrica (50% e 25% da capacidade 

de retenção de água do solo) foi realizada por um período de 25 dias.  

 Após os 25 dias de exposição das plantas à deficiência hídrica foram mensuradas as 

seguintes características morfológicas: altura da planta (AP), área foliar (AF), volume 

radicular (VR), matéria seca da parte aérea (MSPA), e matéria seca das raízes (MSR). A altura 

da planta (AP), em centímetros, foi determinada a partir do nível do solo até a inserção do 

meristema apical com auxílio de régua milimetrada. A área foliar (AF, em dm2) foi mensurada 

seguindo metodologia proposta por Benincasa (2003), com modificações. Após a separação 

de todas as folhas das plantas, foram retirados 10 discos foliares de área conhecida 4,0 × 4,5 

(18,0 cm2), que foi considerada a área foliar da amostra (AFAmostra). Em seguida, após a 

secagem em estufa à 65º C, por 72 horas, foi determinada a massa seca da amostra (MSAmostra) 
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e a massa seca das folhas (MSF). A área foliar (AF) foi obtida através da seguinte equação: 

AF = [(AFAmostra × MSF)/MSAmostra]/100. O volume radicular (VR, em cm3) foi determinado 

pelo método de deslocamento de água, utilizando uma proveta de 100 mL graduada em 

mililitros (mL), portanto, com precisão de ±1,0 cm3. 

 Para determinar a matéria das folhas (MSF), do caule (MSC), da parte aérea (MSPA), 

das raízes (MSR), as plantas foram seccionadas em folha, caule e raízes, em seguida, foram 

acondicionadas em sacos de papel, colocadas para secar em estufa de circulação de ar forçada 

com temperatura de 65 °C (±2,0 °C) por 72 h e, posteriormente, pesadas em balança analítica 

com precisão de 0,0001 g, e os resultados expressos em g planta–1. A matéria seca da parte 

aérea (MSPA) foi obtida pela soma da massa seca das folhas com a massa seca do caule e a 

matéria seca total (MST) foi obtida pela soma de todas as partes da planta (folhas, caule e 

raízes).  

 Os dados foram submetidos à análise de variância e, quando significativas as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Todas as análises foram realizadas utilizando-se o software estatístico Sisvar versão 5.6 para 

Windows (Software de Análises Estatísticas, UFLA, Lavras, MG, BRA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A menor taxa de crescimento das plantas de algodão verificada após os 20 e 25 dias 

em condições de restrição hídrica severa e moderada foi devido à baixa disponibilidade de 

água no solo, que limitou o crescimento das plantas (Figuras 1A e 1B). A menor taxa de 

crescimento dos cultivares FM 940 GLT (Figura 1A) e TMG 81 WS (Figura 1B) verificada

após os 25 e 30 dias em condições sem restrição hídrica pode ser devido o início do período 

de florescimento das plantas.  

A redução da taxa de crescimento das plantas de algodão verificada após os 15 dias 

em todos os níveis de restrição hídrica foi devido ao fato de a aplicação do regulador de 

crescimento limitar o desenvolvimento das plantas (Figuras 1C e 1D). O aumento da taxa de 

crescimento das plantas após os 25 e 30 dias em condições sem restrição hídrica pode ser em 

virtude da perda do efeito inibidor do cloreto de mepiquat nas plantas de algodão (Figuras 

1C e 1D). A menor taxa de crescimento inicial das plantas em todos os níveis de restrição 

hídrica com a aplicação de regulador de crescimento nas sementes evidencia o efeito inibidor 

do uso dos reguladores sobre o crescimento da planta (Figuras 1E e 1F). O aumento da taxa 

de crescimento das plantas após os 20 e 25 dias sob condições sem restrição hídrica foi 
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devido a perda do efeito inibidor do cloreto de mepiquat aplicados aos 15 dias (Figuras 1E e 

1F). 

 

Figura 1. Taxa de crescimento da cultura para as cultivares de algodão FM 940 GLT (A, C 
e E) e TMG 81 WS (B, D e F) sem a aplicação de regulador de crescimento (A e B), e com 
aplicação de regulador de crescimento via foliar (C e D) ou via sementes (E e F). UEMS. 
Cassilândia (MS), 2017.  
 

Em condições sem restrição hídrica, a maior altura de planta dos dois cultivares de 

algodão aos 45 dias foi observada no tratamento sem aplicação de regulador de crescimento, 

seguido pela aplicação de regulador de crescimento na semente, enquanto a menor altura de 
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planta foi obtida com a aplicação foliar de regulador de crescimento (Figuras 2A e 2B). Em 

condições de restrição hídrica moderada e severa, o cultivar FM 940 GLT teve maior altura 

de planta no tratamento sem aplicação de regulador em comparação a aplicação de regulador 

de crescimento via sementes e foliar (Figura 2A).  

Em condições de restrição hídrica moderada, o cultivar TMG 81 WS teve maior 

altura de planta no tratamento sem regulador, seguido pela aplicação de regulador de 

crescimento na semente, enquanto a menor altura de planta foi obtida com a aplicação de 

regulador de crescimento via foliar (Figura 2B). Em condições de restrição hídrica severa, a 

maior altura de planta foi obtida no tratamento sem regulador em comparação a aplicação 

de regulador de crescimento via sementes e foliar (Figura 2A e Figura 2B).  

De modo geral, os trabalhos de pesquisa desenvolvidos no Brasil e na Austrália 

(Yeates et al., 2005; Nagashima et al., 2005; Lamas, 2006; 2007; Pazzetti et al., 2009; Ferrari 

et al., 2010) em ambiente controlado ou em condições de campo, tem evidenciado que os 

reguladores de crescimento (cloreto de mepiquat ou cloreto de chlormequat), aplicados via 

tratamentos de sementes, independente da dose e do tempo de embebição, reduzem o 

crescimento inicial das plantas de algodão, desde a emergência até o início do 

desenvolvimento reprodutivo. 

 

 
Figura 2. Efeito do modo de aplicação de regulador de crescimento na altura das plantas 
dos cultivares de algodão FM 940 GLT (A) e TMG 81 WS (B) sob condições sem restrição 
hídrica (controle) e quando expostas à 50% (restrição hídrica moderada) e 25% (restrição 
hídrica severa) da capacidade de retenção de água do solo. UEMS. Cassilândia (MS), 2017. 
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940 GLT teve maior área foliar no tratamento sem regulador, seguido pela aplicação de 

regulador de crescimento via semente, enquanto a menor área foliar foi obtida com a 

aplicação de regulador de crescimento via foliar. Em condições de restrição hídrica severa, a 

maior área foliar foi obtida nos tratamentos sem aplicação de regulador e aplicação de 

regulador de crescimento nas sementes, em contrapartida, a aplicação de regulador de 

crescimento via foliar obteve menor área foliar (Figura 3A).  

Em condições de restrição hídrica moderada, o cultivar TMG 81 WS teve maior área 

foliar no tratamento sem regulador em comparação a aplicação de regulador de crescimento 

via sementes e foliar. Em condições de restrição hídrica severa, a maior área foliar foi obtida 

no tratamento sem regulador, seguida pela aplicação de regulador de crescimento na semente, 

enquanto a menor área foliar foi obtida no tratamento de aplicação de regulador de 

crescimento via foliar. (Figura 3B). Os resultados obtidos por Nagashima et al. (2005) e 

Nagashima et al. (2010) são contrários aos reportados neste trabalho, os quais relatam que 

há redução da área foliar de plantas que receberam regulador de crescimento (cloreto de 

mepiquat) via tratamento de sementes. Os resultados contrários obtidos nesta pesquisa pode 

ser devido ao fato de as sementes utilizadas neste experimento não terem sidos embebidas 

por 12 horas no cloreto de mepiquat.  

 

 

Figura 3. Efeito do modo de aplicação de regulador de crescimento na área foliar para os 
cultivares de algodão FM 940 GLT (A) e TMG 81 WS (B) sob condições sem restrição 
hídrica (controle) e quando expostas à 50% (restrição hídrica moderada) e 25% (restrição 
hídrica severa) da capacidade de retenção de água do solo. UEMS. Cassilândia (MS), 2017.  

 

Em condições sem restrição hídrica, o cultivar FM 940 GLT teve maior volume 

radicular no tratamento com a aplicação de regulador de crescimento via foliar, enquanto o 

menor volume radicular foi obtido no tratamento sem regulador. Em condições de restrição 

0

1

2

3

4

5

6

Controle Moderada Severa

Á
re

a 
fo

lia
r 

(d
m

2
pl

an
ta

-1
)

Nível de restrição hídrica

FM 940 GLT

Sem regulador
Aplicação foliar (V3)
Aplicação na semente

A

aA

aC
bC

aC
bB

cB

aB
bA

bA

0

1

2

3

4

5

6

Controle Moderada Severa

Á
re

a 
fo

lia
r 

(d
m

2
pl

an
ta

-1
)

Nível de restrição hídrica

TMG 81 WS

Sem regulador
Aplicação foliar (V3)
Aplicação na semente

B

bC

cC

bB
bB aC

aB

bA
bA

aA



 
 
Ciência em Foco – volume II 

13 

 

hídrica moderada, o maior volume radicular foi obtido com a aplicação de regulador de 

crescimento via foliar e na semente, enquanto o menor volume radicular foi observado no 

tratamento sem regulador. Em condições de restrição hídrica severa, os modos de aplicação 

de regulador de crescimento não resultaram em diferença no volume radicular das plantas de 

algodão (Figura 4A).  

Em condições sem restrição hídrica, o cultivar TMG 81 WS teve maior volume 

radicular no tratamento com a aplicação de regulador de crescimento via foliar, seguido pelo 

tratamento sem aplicação de regulador, enquanto se obteve menor volume radicular com a 

aplicação de regulador de crescimento na semente. Em condições de restrição hídrica 

moderada, o maior volume radicular foi correspondente à aplicação de regulador de 

crescimento via foliar, enquanto o menor volume radicular foi obtido no tratamento sem 

regulador. Em condição de restrição hídrica severa, o tratamento que obteve maior volume 

radicular foi o com a aplicação de regulador de crescimento na semente, seguido pela 

aplicação de regulador de crescimento via foliar, enquanto o menor volume radicular foi 

observado no tratamento sem regulador (Figura 4B). De modo geral, os trabalhos realizados 

por e Fernandéz et al. (1991) e Iqbal et al. (2005), comprovaram que o volume radicular 

aumentou com as doses de cloreto de mepiquat aplicados na semente, além de demonstrar 

que apesar do regulador inibir a síntese de giberelinas, o desequilíbrio hormonal não 

influenciou nesta variável, proporcionando assim aumento das raízes finas. 

 

 

Figura 4. Efeito do modo de aplicação de regulador de crescimento no volume radicular 
dos cultivares de algodão FM 940 GLT (A) e TMG 81 WS (B) sob condições sem restrição 
hídrica (controle) e quando expostas à 50% (restrição hídrica moderada) e 25% (restrição 
hídrica severa) da capacidade de retenção de água do solo. UEMS. Cassilândia (MS), 2017.  
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Em condições sem restrição hídrica e sob restrição hídrica moderada, o cultivar FM 

940 GLT obteve maior produção de matéria seca da parte aérea no tratamento sem regulador 

em comparação aos tratamentos com aplicação de regulador de crescimento via sementes e 

foliar. Em condição de restrição hídrica severa, a maior produção de matéria seca da parte 

aérea da planta foi obtida no tratamento sem regulador, seguida pela aplicação de regulador 

de crescimento na semente, enquanto a menor matéria seca da parte aérea foi observada no 

tratamento com a aplicação de regulador de crescimento via foliar (Figura 5A).  

Em condições sem restrição hídrica, o cultivar TMG 81 WS obteve maior produção 

de matéria seca da parte aérea no tratamento sem regulador, seguida pelo tratamento com 

aplicação de regulador de crescimento na semente, enquanto a menor produção de matéria 

seca da parte aérea foi observada com a aplicação de regulador de crescimento via foliar. Em 

condição de restrição hídrica moderada, a maior produção de matéria seca da parte aérea foi 

observada no tratamento sem regulador em comparação a aplicação de regulador de 

crescimento na semente e via foliar. Em condições de restrição hídrica severa, foi observado 

maior produção de matéria seca da parte aérea no tratamento sem regulador e também 

quando realizado a aplicação de regulador de crescimento na semente, em contrapartida a 

menor produção de matéria seca da parte aérea foi observada no tratamento com a aplicação 

de regulador de crescimento via foliar (Figura 5B). 

 

 

Figura 5. Efeito do modo de aplicação de regulador de crescimento na produção de matéria 
seca da parte aérea dos cultivares de algodão FM 940 GLT (A) e TMG 81 WS (B) sob 
condições sem restrição hídrica (controle) e quando expostas à 50% (restrição hídrica 
moderada) e 25% (restrição hídrica severa) da capacidade de retenção de água do solo. 
UEMS. Cassilândia (MS), 2017.  
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crescimento via foliar. Em condições de restrição hídrica moderada, a maior produção de 

matéria seca das raízes foi observada nos tratamentos com aplicação de regulador de 

crescimento via foliar e quando aplicado nas sementes, enquanto o tratamento sem regulador 

obteve a menor produção de matéria seca das raízes. Em condições de restrição hídrica 

severa, os modos de aplicação de regulador de crescimento não resultaram em diferença na 

produção de matéria seca das raízes (Figura 6A).  

Em condições sem restrição hídrica, o cultivar TMG 81 WS obteve maior produção 

de matéria seca das raízes com a aplicação de regulador de crescimento via foliar, seguida 

pelo tratamento sem regulador, enquanto a menor produção de matéria seca das raízes foi 

observada no tratamento de aplicação de regulador de crescimento nas sementes. Em 

condições de restrição hídrica moderada, a maior produção de matéria seca das raízes foi 

correspondente ao tratamento de aplicação de regulador de crescimento via foliar, enquanto 

a menor produção de matéria seca das raízes foi obtida no tratamento sem regulador. Em 

condições de restrição hídrica severa, a maior produção de matéria seca das raízes foi 

observada no tratamento com aplicação de regulador de crescimento via foliar, em 

comparação a aplicação de regulador de crescimento via sementes e foliar (Figura 6B). 

 

 

Figura 6. Efeito do modo de aplicação de regulador de crescimento na produção de matéria 
seca das raízes dos cultivares de algodão FM 940 GLT (A) e TMG 81 WS (B) sob condições 
sem restrição hídrica (controle) e quando expostas à 50% (restrição hídrica moderada) e 25% 
(restrição hídrica severa) da capacidade de retenção de água do solo. UEMS. Cassilândia 
(MS), 2017.  
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produção de matéria seca das raízes está relacionada à diminuição das doses de cloreto de 

mepiquat. 

Em condições sem restrição hídrica e sob restrição hídrica moderada, o cultivar FM 

940 GLT teve maior produção de matéria seca total no tratamento sem regulador, em 

comparação a aplicação de regulador de crescimento via sementes e foliar. Em condição de 

restrição hídrica severa, a maior produção de matéria seca total foi obtida pelo tratamento 

sem regulador, enquanto a menor produção de matéria seca total foi observada no 

tratamento de regulador de crescimento aplicado via foliar (Figura 7A).  

Em condições sem restrição hídrica, o cultivar TMG 81 WS teve maior produção de 

matéria seca total no tratamento sem regulador, seguido pela aplicação de regulador de 

crescimento nas sementes, enquanto a menor produção de matéria seca total foi observada 

no tratamento de aplicação de regulador de crescimento via foliar. Em condição de restrição 

hídrica moderada, a maior produção de matéria seca total foi obtida no tratamento sem 

regulador de crescimento, em comparação a aplicação de regulador de crescimento via 

sementes e foliar. Em condições de restrição hídrica severa, a maior produção de matéria 

seca total foi observada nos tratamentos sem regulador e com a aplicação de regulador de 

crescimento nas sementes, enquanto a menor produção de matéria seca total foi obtida com 

a aplicação de regulador de crescimento via foliar (Figura 7B). É necessária a realização de 

pesquisas sobre interferência da aplicação de regulador de crescimento aplicado via sementes 

e foliar na produção de matéria seca total. 

 

 

Figura 7. Efeito do modo de aplicação de regulador de crescimento na produção de matéria 
seca total dos cultivares de algodão FM 940 GLT (A) e TMG 81 WS (B) sob condições sem 
restrição hídrica (controle) e quando expostas à 50% (restrição hídrica moderada) e 25% 
(restrição hídrica severa) da capacidade de retenção de água do solo. UEMS. Cassilândia 
(MS), 2017.  
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Em síntese, os resultados evidenciam que os modos de aplicação de cloreto de 

mepiquat foram efetivos para limitar o crescimento das plantas e melhorar a tolerância das 

plantas submetidas a diferentes níveis de restrição hídrica, no entanto, devem-se realizar mais 

pesquisas em relação ao modo de aplicação de regulador de crescimento na semente e a dose 

a ser utilizada. 
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